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A SITUAÇÃO NO HAITI, REALIZADA EM 26 DE FEVEREIRO DE 2004

Senhor Presidente:

De início, quero manifestar minha satisfação com a presença dos Senhores Ministros das Relações Exteriores da Jamaica e das Bahamas nesta sessão do Conselho.

Na busca de uma solução política para a grave crise vigente no Haiti, o Brasil reconhece os esforços empreendidos pela Comunidade do Caribe e pela Organização dos Estados Americanos.

O Conselho Permanente da OEA aprovou hoje uma resolução, cujos principais elementos desejo ressaltar: 1) a necessidade de adotar as medidas urgentes necessárias e apropriadas; 2) a necessidade de assegurar que estas medidas estejam de acordo com o estabelecido na Carta das Nações Unidas; e 3) a necessidade de garantir a coordenação entre a ONU e a OEA com relação aos seus respectivos papéis neste processo.


Senhor Presidente, agradecemos também a Vossa Excelência por haver convocado esta sessão pública do Conselho de Segurança, a fim de discutir a atual situação no Haiti de forma oportuna e apropriada.  Sob a sua liderança, o Conselho de Segurança já tem mantido consultas periódicas e tem-se mantido a par da evolução dos acontecimentos nesse país.

Esta é uma oportunidade de ouvir também os pontos de vista de um maior número de membros das Nações Unidas sobre esta inquietante situação.  Muito apreciamos o fato de que muitas delegações tenham se inscrito para intervir hoje.

Senhor Presidente, o Brasil está muito preocupado com a deterioração da situação no Haiti, em seus aspectos políticos, econômicos, de segurança e humanitários.  Acompanhamos de perto os acontecimentos nesse país, por intermédio de nossas embaixadas na região e no âmbito da Organização dos Estados Americanos e do Grupo do Rio.  Minha delegação gostaria de expressar a solidariedade do Brasil com todo o povo do Haiti neste momento difícil.  Como nós, a maioria dos haitianos compartilha a opinião de que a violência não pode ser uma solução aceitável para superar as diferenças ou promover idéias e pontos de vista.

Na OEA, temos participado ativamente das discussões e negociações destinadas a encontrar uma solução para a crise política.  Tomamos parte das negociações relacionadas com a resolução 861 da OEA e, no âmbito do denominado "Grupo de Amigos", estivemos em contato direto com todas as partes envolvidas no processo.  Como país da região, o Brasil atribui a maior importância à salvaguarda da democracia e da legalidade no Haiti.


No Grupo do Rio, que o Brasil preside desde janeiro deste ano, temos mantido consultas a este respeito.  O Grupo emitiu dois comunicados recentemente.  O último, divulgado na quarta-feira, expressou nosso respaldo às atividades da OEA e da CARICOM com vistas à solução pacífica para a crise no Haiti, bem como às Nações Unidas, principalmente por suas atividades de assistência humanitária.  Instamos as partes a aceitarem o Plano apresentado pela CARICOM e condenamos energicamente os atos de violência que vêm sendo praticados no Haiti.  Nessa ocasião, manifestamos nosso apoio ao Presidente democraticamente eleito, Jean-Bertrand Aristide.

Senhor Presidente, graças aos constantes esforços dos mediadores internacionais – a saber, a OEA, a CARICOM, França, Estados Unidos e Canadá – parece ainda haver margem para o diálogo, embora a situação no país, principalmente depois da tomada de Cap-Haïtien, continue deteriorando.  O Governo do Brasil deplora a decisão dos setores da oposição de rejeitar o Plano de Ação apresentado no sábado passado e a Declaração dos “Garantes”.  Nossa delegação insta estes setores a reconsiderar a posição expressada na terça-feira passada e demonstrar vontade de participar num diálogo efetivo e construtivo, bem como a se abster de qualquer ato de violência destinado a promover sua agenda política.


Acreditamos que os elementos descritos no Plano de Ação oferecem uma saída do atual impasse político.  Instamos as partes a prestar toda a assistência possível aos esforços a favor da paz no Haiti.


Em contato com suas contrapartes internacionais, as autoridades brasileiras estão dispostas a discutir todas as modalidades de engajamento internacional a fim de promover a segurança e abordar a situação humanitária no Haiti, desde que sejam levadas a cabo no âmbito da Carta das Nações Unidas e em conformidade com os princípios básicos do Direito Internacional.

Senhor Presidente, minha delegação preocupa-se com a crescente deterioração da situação humanitária no Haiti.  O Brasil apóia todos os esforços empreendidos pelos organismos das Nações Unidas no campo, e deploramos vigorosamente as restrições de movimento que estão sendo impostas pelos grupos rebeldes.  Instamos todas as partes a facilitar a assistência humanitária.  Sobretudo, gostaríamos de ressaltar a importância de respeitar a segurança do pessoal e das instalações humanitárias internacionais.

Desejamos também insistir na necessidade de que todas as partes respeitem os direitos humanos no país.  Os perpetradores de violações deveriam ter presente que, cedo ou mais tarde, eles serão responsabilizados por seus atos irresponsáveis.

Finalmente, Senhor Presidente, desejo realçar a importância de um renovado compromisso da comunidade internacional, especialmente as Nações Unidas, com a criação de condições de longo prazo para um Haiti estável e próspero.  O ressurgimento de violência em grande escala no país, dez anos depois que o Conselho tomou conhecimento do assunto, mostra que as medidas adotadas naquela ocasião não produziram os resultados esperados e que são necessários enfoques inovadores.  Está bem claro que ainda é preciso abordar as “causas raízes” da pobreza, da instabilidade política e da fragilidade institucional, e que isto deveria começar assim que tiverem sido superados o conflito e a instabilidade política atuais.


A Delegação do Brasil acolhe com satisfação a decisão do Secretário-Geral de designar um Assessor Especial para o Haiti e acredita que ele muito poderá contribuir não só para a atual situação, como também submetendo algumas idéias construtivas para enfrentar os problemas de longa data que afligem o Haiti e o seu valoroso povo.


Senhor Presidente, ao olhar para o futuro, vemos que a questão da crise no Haiti se torna cada vez mais urgente.  Ao escutar os Ministros das Relações Exteriores da Jamaica e das Bahamas, bem como o ilustre Embaixador do Haiti e outros membros do Conselho, estamos convencidos de que o Conselho de Segurança terá de considerar com urgência o deslocamento de uma força internacional no Haiti, no âmbito da Carta da ONU.  Estamos dispostos a participar das deliberações sobre detalhes a este respeito e sobre qualquer outra proposta que seja formulada sobre esta questão.

Muito obrigado.
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